SOLICITAÇÃO DE INFORMAÇÕES RELACIONADAS À NANOTECNOLOGIA EM  ENCAMINHADAS A EMBAIXADAS DO BRASIL EM 27 DE JANEIRO DE 2010
1 – Aos países do Grupo I

Brasemb Berlim

Brasemb Dublin

Brasemb Moscou

Brasemb Ottawa

Brasemb Paris

Brasemb Roma

Brasemb Tóquio

Brasemb Washington

BRASEUROPA

Fórum de Competitividade de Nanotecnologia.

//

No dia 23 de novembro de 2009, a Secretaria de Tecnologia Industrial (STI) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) promoveu a primeira reunião do Fórum de Competitividade de Nanotecnologia, dando seguimento a prioridade emanada da Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP). A reunião de lançamento contou com participação de diversos pesquisadores, centros de pesquisa universitários, grupos privados, entidades empresariais e outras instituições governamentais, dentre elas, este Ministério, Ministério da Ciência e Tecnologia, Ministério do Planejamento, BNDES, FINEP e EMBRAPA. Empresas como Petrobras e Vale juntaram-se posteriormente ao Fórum.

2. O Fórum é o mecanismo de discussão e planejamento das políticas públicas para o fomento da pesquisa, desenvolvimento e inovação em nanotecnologia no Brasil, conforme preconizado pela PDP. Além disso, ao

congregar os setores público, privado e de pesquisa, o Fórum constitui rede de contato para os pesquisadores da área, promove a incorporação da nanotecnologia aos setores produtivos e se torna mecanismo fundamental para a elaboração de marco regulatório específico, ainda em formulação no Brasil, assim como na esfera internacional.

3. É importante enfatizar, como foi explicado na reunião inaugural, que a nanotecnologia é considerada um dos ramos mais promissores para o avanço tecnológico global no longo prazo e é vista, por alguns cientistas, como a "nova revolução industrial". Em consequência, o Fórum terá grande relevância não apenas para o desenvolvimento adequado das políticas públicas do setor no Brasil - que conta com cerca de 1300 pesquisadores trabalhando com nanotecnologia e 2000 pessoas fazendo mestrado ou doutorado na área - mas também para um grande conjunto de subsetores de diversas cadeias produtivas.

4. A partir da primeira reunião, foram formados quatro Grupos de Trabalho: Mercado, Marco Regulatório, Formação de Recursos Humanos e Cooperação Internacional. Este último decorre das demandas do Fórum em relação ao desenvolvimento da nanotecnologia em nível internacional: 
a) necessidade de obter informações referentes aos processos internacionais de regulamentação da nanotecnologia, subsídio essencial

para que o Brasil inicie o seu; 
b) interesse na cooperação internacional em pesquisa e desenvolvimento na área; 
c) prospecção de oportunidades de negócios envolvendo setores de nanotecnologia.

5. A despeito dos contatos internacionais dos pesquisadores brasileiros, o potencial de pesquisa e aplicação da nanotecnologia em diversos países ainda é pouco conhecido, dada a acelerada evolução dessa área do conhecimento. Será extremamente importante que os postos brasileiros, especificamente definidos como prioritários pelo Fórum, possam prover informações estratégicas, as quais serão repassadas, sobretudo, para os participantes nos GTs de Mercado e Regulação. Assim, para auxiliar os trabalhos do GT – Cooperação Internacional, muito agradeceria que o setor

responsável pelos temas de ciência e tecnologia dessa missão diplomática, com a regularidade julgada cabível e adequada, forneça informações sucintas e atualizadas conforme sugerem os seguintes tópicos:

A) acompanhar e relatar a evolução do quadro regulatório relativo à nanotecnologia;

B) analisar o desenvolvimento do mercado local e de exportação/importação em nanotecnologia;

C) identificar eventuais barreiras não tarifárias, impostas ou em discussão no país;

D) identificar potenciais parceiros, sejam empresas ou centros de pesquisas, para venda, aquisição, licenciamento ou cooperação em pesquisa de produtos e processos de nanotecnologia.

6. Ademais, encareço seja articulado contato próximo e permanente desse posto, com os interlocutores locais na área (especialistas, empresas interessadas, pesquisadores, legisladores), de modo que as oportunidades de cooperação, com o amparo do Fórum de Competitividade em Nanotecnologia, possam ser no futuro identificadas de forma precisa e eficiente.

2 - Aos países do grupo II

Brasemb Nova Delhi

Brasemb Pequim

Brasemb Pretória

Brasemb Seul

Brasemb Teerã

Fórum de Competitividade de Nanotecnologia.

No dia 23 de novembro de 2009, a Secretaria de Tecnologia Industrial (STI), do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), promoveu a primeira reunião do Fórum de Competitividade de Nanotecnologia, dando seguimento a prioridade emanada da Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP). A reunião de lançamento contou com participação de diversos pesquisadores, centros de pesquisa universitários, grupos privados, entidades empresariais e outras instituições governamentais, dentre elas, este Ministério, Ministério da Ciência e Tecnologia, Ministério do Planejamento, BNDES, FINEP e EMBRAPA. Empresas como Petrobras e Vale juntaram-se posteriormente ao Fórum.

2. O Fórum é o mecanismo de discussão e planejamento das políticas públicas para o fomento da pesquisa, desenvolvimento e inovação em nanotecnologia no Brasil, conforme preconizado pela PDP. Além disso, ao congregar os setores público, privado e de pesquisa, o Fórum constitui rede de contato para os pesquisadores da área, promove a incorporação da nanotecnologia aos setores produtivos e se torna mecanismo fundamental para a elaboração de marco regulatório específico, ainda em formulação no Brasil, assim como na esfera internacional.

3. É importante enfatizar, como foi explicado na reunião inaugural, que a nanotecnologia é considerada um dos ramos mais promissores para o avanço tecnológico global no longo prazo e é vista, por alguns cientistas, como a "nova revolução industrial". Em consequência, o Fórum terá grande relevância não apenas para o desenvolvimento adequado das políticas públicas do setor no Brasil - que conta com cerca de 1300 pesquisadores trabalhando com nanotecnologia e 2000 pessoas fazendo mestrado ou doutorado na área - mas também para um grande conjunto de subsetores de diversas cadeias produtivas.

4. A partir da primeira reunião, foram formados quatro Grupos de Trabalho: Mercado, Marco Regulatório, Formação de Recursos Humanos e Cooperação Internacional. Este último decorre das demandas do Fórum em relação ao desenvolvimento da nanotecnologia em nível internacional: 
a) necessidade de obter informações referentes aos processos internacionais de regulamentação da nanotecnologia, subsídio essencial

para que o Brasil inicie o seu; 
b) interesse na cooperação internacional em pesquisa e desenvolvimento

na área; 
c) prospecção de oportunidades de negócios envolvendo setores de nanotecnologia.

5. A despeito dos contatos internacionais dos pesquisadores brasileiros, o potencial de pesquisa e aplicação da nanotecnologia em diversos países ainda é pouco conhecido, dada a acelerada evolução dessa área do conhecimento. Será extremamente importante que os postos brasileiros, especificamente definidos como prioritários pelo Fórum, possam prover informações estratégicas, as quais serão repassadas, sobretudo, para os participantes nos GTs de Mercado e Regulação. Assim, para auxiliar os trabalhos do GT – Cooperação Internacional, muito agradeceria que o setor

responsável pelos temas de ciência e tecnologia dessa Embaixada, com a regularidade julgada cabível e adequada, forneça informações sucintas e atualizadas conforme sugerem os seguintes tópicos:

A) analisar o desenvolvimento do mercado local e de exportação/importação em nanotecnologia;

B) identificar eventuais barreiras não tarifárias, impostas ou em discussão no país.
6. Ademais, encareço seja articulado contato próximo e permanente desse posto, com os interlocutores locais na área (especialistas, empresas interessadas, pesquisadores, legisladores), de modo que as oportunidades de cooperação, com o amparo do Fórum de Competitividade em Nanotecnologia, possam ser no futuro identificadas de forma precisa e eficiente.

3 - Aos países do grupo III

Brasemb Bogotá

Brasemb Buenos Aires

Brasemb Caracas

Brasemb Havana

Brasemb Lima

Brasemb México

Brasemb Santiago

Fórum de Competitividade de Nanotecnologia.

No dia 23 de novembro de 2009, a Secretaria de Tecnologia Industrial (STI) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) promoveu a primeira reunião do Fórum de Competitividade de Nanotecnologia, dando seguimento a prioridade emanada da Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP). A reunião de lançamento contou com participação de diversos pesquisadores, centros de pesquisa universitários, grupos privados, entidades empresariais e outras instituições governamentais, dentre elas, este Ministério, Ministério da Ciência e Tecnologia, Ministério do Planejamento, BNDES, FINEP e EMBRAPA. Empresas como Petrobras e Vale juntaram-se posteriormente ao Fórum.

2. O Fórum é o mecanismo de discussão e planejamento das políticas públicas para o fomento da pesquisa, desenvolvimento e inovação em nanotecnologia no Brasil, conforme preconizado pela PDP. Além disso, ao congregar os setores público, privado e de pesquisa, o Fórum constitui rede de contato para os pesquisadores da área, promove a incorporação da nanotecnologia aos setores produtivos e se torna mecanismo fundamental para a elaboração de marco regulatório específico, ainda em formulação no Brasil, assim como na esfera internacional.

3. É importante enfatizar, como foi explicado na reunião inaugural, que a nanotecnologia é considerada um dos ramos mais promissores para o avanço tecnológico global no longo prazo e é vista, por alguns cientistas, como a "nova revolução industrial". Em consequência, o Fórum terá grande relevância não apenas para o desenvolvimento adequado das políticas públicas do setor no Brasil - que conta com cerca de 1300 pesquisadores trabalhando com nanotecnologia e 2000 pessoas fazendo mestrado ou doutorado na área - mas também para um grande conjunto de subsetores de

diversas cadeias produtivas.

4. A partir da primeira reunião, foram formados quatro Grupos de Trabalho: Mercado, Marco Regulatório, Formação de Recursos Humanos e Cooperação Internacional. Este último decorre das demandas do Fórum em relação ao desenvolvimento da nanotecnologia em nível internacional: 
a) necessidade de obter informações referentes aos processos internacionais de regulamentação da nanotecnologia, subsídio essencial

para que o Brasil inicie o seu; 
b) interesse na cooperação internacional em pesquisa e desenvolvimento na área; 
c) prospecção de oportunidades de negócios envolvendo setores de nanotecnologia.

5. A despeito dos contatos internacionais dos pesquisadores brasileiros, o potencial de pesquisa e aplicação da nanotecnologia em diversos países ainda é pouco conhecido, dada a acelerada evolução dessa área do conhecimento. Será extremamente importante que os postos brasileiros, especificamente definidos como prioritários pelo Fórum, possam prover informações estratégicas, as quais serão repassadas, sobretudo, para os participantes nos GTs de Mercado e Regulação. Assim, para auxiliar os trabalhos do GT – Cooperação Internacional, muito agradeceria que o setor

responsável pelos temas de ciência e tecnologia dessa Embaixada, com a regularidade julgada cabível e adequada, forneça informações sucintas e atualizadas sobre o desenvolvimento do mercado local e de exportação/importação em nanotecnologia.

6. Ademais, encareço seja articulado contato próximo e permanente, por parte desse posto, com os interlocutores locais na área (especialistas, empresas interessadas, pesquisadores, legisladores), de modo que as oportunidades de cooperação, com o amparo do Fórum de Competitividade em Nanotecnologia, possam ser no futuro identificadas de forma precisa e eficiente.

